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RESUMO 
 

 
Este trabalho estudou as águas do Rio Jiquiriçá, maior rio da Bacia Hidrográfica do 
Recôncavo Sul da Bahia e suas variações espacial, no ano de 2007, usando 
variáveis fisico-químicas tais como: potencial hidrogeniônico, temperatura, 
condutividade elétrica, oxigênio dissolvido, salinidade e turbidez. Foram 
selecionados 10 pontos de coleta. Os valores de pH variaram de neutro a levemente 
básico, mantendo-se numa temperatura média de 26,4 oC. A salinidade a 
condutividade elétrica apresentaram comportamentos semelhantes, crescente no 
alto Jiquiriçá até a cidade de Santa Inês quando volta a decrescer provavelmente 
devido ao maior fluxo de água responsável pela diluição dos sais chegando à parte 
baixa da bacia em valores mínimos. A turbidez apresentou variação no percurso 
estudado, porém abaixo do estabelecido por esta resolução. O fato de maior 
relevância apresentou – se nos resultados do parâmetro oxigênio dissolvido 
tendendo a zero em todos os pontos de coleta, com o maior valor registrado de 0,03 
mg/L, muito abaixo do limite estabelecido de 5 mg/L segundo a resolução CONAMA, 
reflexo de matéria orgânica em decomposição dentro do corpo de água onde os 
microrganismos decompositores consomem o oxigênio, mostrando uma condição de 
anaerobiose que reflete na qualidade de água bruta demonstrando forte 
contaminação. Verificou-se que as ações antrópicas estão degradando o rio 
Jiquiriçá, não há preservação qualitativa das suas águas, as margens do rio estão 
desmatadas. Vê-se como fundamental o investimento no tratamento das águas 
residuárias, principalmente em estações de tratamento de esgotos em toda a bacia.  
                                                                          
Palavras-chave : Água, ações antrópicas, contaminação, esgotos, rio.  
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ABSTRAT 
 
 

This study has investigated water physicochemical features of Jiquiriçá river, the 
biggest one in the watershed of Reconcavo, Southern region of Bahia; as well as its 
space variation in 2007, analysing variables such as: hydrogenionic potential (pH), 
temperature, electric conductivity, solved oxigen, water turbidity, and salinity. The 
collecting of data was carried out in 10 different points of the river. The pH values 
showed a variation from neutral to basic levels, with a mean temperatue equal to 
26,4 oC. Salinity and electric conductivity has presented similar characteristics: 
increasing levels in high Jiquiriçá until the city of Santa Inês, when it decreases, 
probably due to a higher volume of water; minimum levels of salinity and conductivity 
has been shown in the lowest part of the watershade. The level of Turbidity indicates 
a high discrepancy in the region which was investigated, and it was under the level 
established by resolution CONAMA nº 357/2005. The more relevant result is related 
to solved oxigen levels; it was reported 0 mg/L in half of the points studied, and the 
higher level was 0,3 mg/L, which is under the recomended limit of 5mg/L, also 
according to the resolution CONAMA nº 357/2005. This occurance indicates an 
anaerobiosis condition caused by the action of microorganisms that decompound 
organic material present in water, and provoke depletion of oxigen. This condition 
interferes in the quality of the water, and indicates a high level of contamination. The 
study also points to the fact that antropic intervention is causing degradation of 
Jiquiriçá river, since qualitative preservation of water is not provided and deforesting 
in the margins of the river is observed. Furthermore, investment in treatment of 
residual water is highly recommended, especially in residual water treatment stations 
in the watershade. 
 
Keywords:  Antropic intervention, contamination, river, sewer, water. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A qualidade das águas de qualquer manancial reflete de forma direta e clara 
as ações humanas, devido ao escoamento natural das águas por toda bacia 
hidrográfica convergirem para um ponto em comum. O tema de estudo dessa 
monografia é o rio Jiquiriçá, que banha sete sedes municipais da região do 
Recôncavo Sul baiano, sendo a cidade de Santa Inês privilegiada, nela está 
instalada uma Escola Agrotécnica Federal cujo corpo doscente, que é composto por 
vários pesquisadores que estudam amplamente as condições ambientais e 
antropológicas dessa bacia. 

Ao longo do seu percurso de aproximadamente 190 Km, o rio Jiquiriçá reflete 
a diversidade da bacia hidrográfica. No alto Jiquiriçá a maioria dos cursos de água 
são intermitentes e de caráter torrencial, apenas a partir da metade de seu trajeto, 
nas proximidades da cidade de Ubaíra, onde o rio Jiquiriçá ganha força. A população 
dessa localidade usa a água como fonte de alimentação, lazer e ainda irriga 
plantações e dessedenta as criações existentes na região. 

O rio Jiquiriçá, juntamente com os seus 17 principais afluentes, forma a Bacia 
do Recôncavo Sul da Bahia. Com 47 distritos, apenas sete possuem população 
superior a 20.000 habitantes, com um total de aproximadamente 440.000 pessoas. 

O rio Jiquiriçá e alguns dos seus afluentes recebem elevadas cargas 
poluentes das cidades que banham, além de ser depósito de resíduos sólidos 
provenientes das atividades agroindustriais urbanas e rurais sem o devido 
tratamento. A disposição inadequada dos resíduos sólidos ocorre em todos os 
municípios da bacia, seja sobre o solo ou às margens dos rios, ocasionando 
alterações significativas na qualidade da água e obstrução das ações de 
escoamento dos cursos de água. 

Os estudos da variação dos parâmetros físicos e químicos das águas como 
conseqüências da contaminação por ações antrópicas são raros, e podem ser 
citados os seguintes: 
a) Jiquiriçá – Gestão Participativa dos Recursos Hídricos da Bacia do Rio Jiquiriçá, 
Márcia Aguiar Nogueira Batista (2003); 
b) Avaliação das Qualidades das Águas da Bacia do Recôncavo Sul (CRA, 2001); 

A escolha desse tema como fonte de estudo reflete o nível de preocupação 
atual com a qualidade dos mananciais, como também a necessidade do uso racional 
dos recursos naturais, principalmente a água doce. Vale ressaltar, que toda a água 
escoada nessa bacia hidrográfica converge para o rio Jiquiriçá, refletindo as atuais 
condições ambientais do local. 
 
1.1 PROBLEMA 

 

Sendo o rio Jiquiriçá depósito de resíduos sólidos e líquidos provenientes das 
atividades agroindustriais urbanas e rurais da região do Recôncavo Sul baiano, qual 
o parâmetro físico ou químico entre os selecionados para estudo, que mais afeta a 
qualidade de água do rio?   
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1.2 JUSTIFICATIVA 

 
Considerada como bem público e de necessidade primária para a existência 

da vida, a água é hoje uma preocupação mundial e sua escassez uma possibilidade 
real em todo o mundo. Segundo pesquisa da ONU e da World Meteorological 
Organization, a escassez é causada pela combinação de crescimento populacional 
exagerado, distribuição desigual, má utilização, o uso irracional e a deterioração da 
qualidade dos recursos hídricos. A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima 
que 4,6 milhões de crianças de até 5 anos de idade morrem por ano de diarréia, 
doença que está ligada ao consumo de água não potável que se agrava devido a 
fome e a miséria (PINTO, 2006).   

A escolha desse tema reflete a necessidade de ações de conservação do 
recurso hídrico, ás águas do rio Jiquiriçá banha sete cidades em seu percurso, o rio 
é fornecedor de água para as populações de suas respectivas cidades e para a zona 
rural da região que vem sendo degradada durante anos, refletindo em escassez em 
diversos locais desta bacia e sendo a água de suma importância tanto para a 
manutenção da vida como também para o desenvolvimento e melhoria na qualidade 
de vida com a intenção de auxiliar nos estudos sobre o rio Jiquiriçá visando alertar a 
cerca das variações mais significativas nos seis parâmetros físico-químicos das 
águas em estudo. 
 
 
1.3 OBJETIVOS 
 

1.3.1 Objetivo geral 
 
Estudar das águas do Rio Jiquiriçá, principal rio da Bacia do Recôncavo Sul 

da Bahia. 
 

1.3.2 Objetivos específicos 
 
– Caracterizar a área de estudo; 
 
– Analisar o comportamento das variáveis físico-químicas tais como: potencial 

hidrogeniônico, oxigênio dissolvido, turbidez, temperatura, condutividade elétrica e 
salinidade; 

 
   – Comparar os resultados encontrados com os limites estabelecidos pela 
resolução CONAMA 357 de 2005, para corpos de água classe 02. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1 DISTRIBUIÇÃO DA ÁGUA NO PLANETA 

 
Conforme citado em Pinto (1995), a água pura no sentido rigoroso do termo, 

não pode ser encontrada na natureza, sendo considerada um solvente universal 
diversos elementos dissolvidos nela são comumente encontrados. É ainda uma das 
substâncias mais comuns existentes na terra, cobrindo quase 70% da superfície do 
planeta Terra, encontrada principalmente em seu estado líquido. De toda a água 
encontrada no planeta, estima-se que 95% são águas salgadas e 5% são de água 
doce, a maior parte dessa água doce se encontra na forma de gelo e apenas 0,3% é 
diretamente aproveitável, com predomínio de água subterrânea.  

Braga (2003) resume que essas constantes mudanças de estado físico, ora 
líquida, ora sólida e também no estado de vapor, fazem da água um recurso natural 
renovável. Indispensável para qualquer forma de vida, a disponibilidade da água é 
um fator primordial na moldagem dos ecossistemas. Além disso, a distribuição de 
água doce é bastante heterogênea no tempo e no espaço. Essa distribuição variável 
pode ser observada pela existência dos desertos como o Saara, os desertos da Ásia 
e das Américas, que têm características de baixa umidade completamente diferentes 
das florestas tropicais, que são caracterizadas pela umidade elevada. Existe 
também a variação temporal da precipitação atmosférica em função das condições 
climáticas das diferentes estações do ano em decorrência do movimento de 
translação da terra. 
 
2.2 CICLO HIDROLÓGICO 

 

A água pode ser encontrada em estado líquido, sólido ou gasoso, nos mares, 
nos rios e lagos, na atmosfera, armazenada no solo ou em rochas. Enfim, a água 
está presente nos mais diversificados ambientes em diferentes estados físicos, 
numa dinâmica denominada ciclo hidrológico, que depende de fatores climáticos, de 
relevo, geologia, vegetação e ocupação do solo (atividades antrópicas). 

As forças da natureza são responsáveis pelo ciclo da água. A água no seu 
estado de vapor forma as nuvens cuja movimentação sofre influência da rotação da 
Terra e das correntes atmosféricas. A condensação do vapor de água forma as 
chuvas. Quando a água das chuvas atinge o solo, ocorrem dois fenômenos 
importantes para o abastecimento dos mananciais: um deles consiste no seu 
escoamento superficial em direção aos canais de menor declividade, alimentando 
diretamente os rios: e o outro, na infiltração no solo que alimenta os lençóis 
subterrâneos. A água dos rios tem como destino final os mares, fechando assim o 
ciclo das águas (CETESB, 2005). A movimentação da água na natureza é mostrada 
na Figura 01. 
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Figura 01. Ciclo Hidrológico.  
Fonte: Adaptado de CETESB (2005). 
 
 
2.3 BACIA HIDROGRÁFICA 

 

Segundo Branco (1986), uma bacia hidrográfica pode ser entendida como 
uma área de terras, circundadas por divisores de água onde a precipitação é 
coletada e conduzida para seu sistema de drenagem natural, isto é, uma área 
composta de um inter-relacionado sistema de drenagem natural, onde o movimento 
de água superficial influi todos os usos da água e do solo existentes na localidade. 

A adoção da bacia hidrográfica como unidade de planejamento é de aceitação 
internacional, não apenas porque ela representa uma unidade física bem 
caracterizada, tanto do ponto de vista de integração como da funcionalidade de seus 
elementos, mas também porque toda área de terra, por menor que seja se integra a 
uma bacia.  

Para Braga (2003), o uso de indicadores físico-químicos da qualidade da 
água consiste nos empregos de variáveis que se correlacionam com as alterações 
ocorridas na microbacia, sejam essas de origem antrópica ou natural. O autor define 
parâmetro sendo uma variável para qual se fixa ou se atribui um valor e por seu 
intermédio se definem outros valores num dado sistema, 

Parâmetros de qualidade de água traduzem as suas principais características 
físicas, químicas e biológicas. Deste modo, percebe-se que o leito principal de uma 
bacia hidrográfica é afetado pela ocupação do solo e por contaminantes despejados 
nos recursos hídricos da área de drenagem, e grande parte dos resíduos 
despejados nos recursos hídricos de uma bacia hidrográfica convergirá para o seu 
curso de água principal (VON SPERLING, 1996). 

 
 
2.4 ÁGUA E CONTAMINAÇÃO  
 
 

A água pura praticamente inexiste na natureza. Ela pode conter impurezas 
em maior ou menor grau, dependendo do uso que se faz e da procedência do 
recurso hídrico. Alguns compostos químicos são de suma importância para a 
fisiologia dos seres humanos. Entretanto, para outras utilizações como a irrigação, a 
preservação da flora e o uso pastoril, necessitam que a água tenha outros 
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constituintes indispensáveis a estes usos. Contudo, as impurezas presentes na água 
podem alcançar valores elevados, causando malefícios ao homem e ao meio. 
Assim, estas impurezas precisam ser limitadas em função do que se destina a água. 
Além das impurezas, há também a existência de seres patogênicos, que podem 
utilizar-se da água como meio de transmissão de doenças ao homem. São as 
“doenças de veiculação hídrica”. A água também pode veicular doenças por meio de 
dejetos, resíduos químicos e radioativos presentes nos esgotos industriais e outros 
(MOTA, 1995).  

No Brasil, a ausência de saneamento e o lançamento in natura de efluentes 
domésticos e outras atividades agroindustriais, na grande maioria são nos corpos de 
água que resultam em extensa degradação da qualidade das águas e ocasionam, 
além da contaminação, diversas doenças como cólera, esquistossomose, diarréia, 
entre outros. A análise do crescimento no serviço de saneamento revela que houve 
grande melhoria apenas no que se refere ao abastecimento de água, principalmente 
na população urbana, onde 91% dos domicílios são abastecidos por redes de 
distribuição de água. Paradoxalmente, apenas 15% da população brasileira 
possuem serviços de coleta de esgotos, mesmo nas grandes cidades. Quando se 
incluem sistemas de tratamento de esgoto, a cobertura é de apenas 8%. Ausência 
de coleta e da adequada destinação dos resíduos auxiliam na crescente 
contaminação dos recursos hídricos. Segundo o Ministério da Saúde, 65% das 
internações hospitalares resultam de doenças relacionadas com a água 
contaminada e a diarréia responsável por 50 mil mortes por ano de crianças com 
menos de um ano de vida (GEO BRASIL, 2002).       

  
2.5 RESOLUÇÃO CONAMA 357/2005 

 
Esta resolução federal classifica os rios de acordo com o tipo de uso que se 

faz de suas águas. Neste trabalho, será analisado o rio Jiquiriçá e de acordo com 
classificação deste curso de água em relação à Resolução CONAMA 357/ 2005 é de 
Classe 2. 
 De acordo com a Resolução CONAMA 357 de 2005, as águas de Classe 2 
podem ser destinadas: ao abastecimento para consumo humano, após tratamento 
convencional; à proteção das comunidades aquáticas; à recreação de contato 
primário, tais como natação e mergulho. Esta Resolução estabelece limites para 
cada parâmetro que foi utilizado nas discussões e resultados deste trabalho, como, 
pH: 6,0 a 9,0, turbidez até 100 UNT; oxigênio dissolvido, em qualquer amostra, não 
inferior a 5 mg/L O2. E no seu Artigo 2º as seguintes definições, águas doces com 
salinidade igual ou inferior a 0,5, águas salobras com salinidade superior a 0,5  e 
inferior a 30,5 e as águas salinas com salinidade igual ou superior a 30. 
 
2.6 PARÂMETROS DA QUALIDADE DA ÁGUA 

 
A qualidade da água pode ser representada através de diversos parâmetros, 

que traduzem suas principais características físicas, químicas e biológicas. A seguir 
tem-se uma descrição dos parâmetros utilizados.  
 

2.6.1 Turbidez 
 
Segundo Di Bernardo (2002), a turbidez das águas acontece devido à 

presença de partículas em suspensão ou em estado coloidal e pode apresentar 
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ampla faixa de tamanhos. Pode ser causada por uma grande variedade de materiais 
incluindo partículas de areia fina, silte, argila e microorganismos. Atualmente, 
segundo Richter (2005), a determinação dar turbidez é fundamentada por 
equipamentos que possuem sensores podendo ser em laboratório e no próprio local 
de estudo, no Brasil a unidade utilizada é a Unidade de Turbidez (UNT). Para Braga 
(2003), a turbidez é uma propriedade de desviar raios luminosos, decorrente da 
presença de materiais em suspensão na água e de organismo microscópios de 
origem natural ou antropogênica oriunda de despejos domésticos/ industriais e 
erosão. Os sólidos em suspensão servem de abrigo para microrganismos 
patogênicos como também dificulta a penetração da luz, prejudicando a 
fotossíntese. Este parâmetro tem sua utilização mais freqüente na caracterização de 
águas brutas e tratadas, como também no controle das operações das estações de 
tratamento de água. 

 
2.6.2 Temperatura  
 
Conforme o mesmo autor Richter (2005), a temperatura influi nas reações de 

hidrólise do coagulante, na eficiência da desinfecção, na solubilidade dos gazes. 
Richter (2005) relata que a temperatura influencia outras propriedades, acelerando 
reações químicas, e acentua a sensação de sabor e odor. 
 Para Branco (1986), a principal conseqüência da elevação da temperatura da 
água de um manancial relaciona-se com a perda de oxigênio. Realmente, a variação 
da solubilidade dos gases e da maioria dos sais é inversamente proporcional à 
variação da temperatura. Nas altas temperaturas a velocidade do metabolismo 
aumenta criando uma maior demanda de oxigênio. Menos oxigênio é disponível, 
porque sua solubilidade diminui com a elevação da temperatura. 
 

2.6.3 Condutividade elétrica 
 
Segundo Di Bernardo (2002), a condutividade elétrica depende da quantidade 

de sais dissolvidos na água e é aproximadamente proporcional à sua quantidade. 
Também afeta a formação e precipitação de carbonatos de cálcio, mantendo-se 
constante a concentração iônica, uma alteração na temperatura do sistema implica 
no aumento da condutividade, mas estas variações diferem para cada íon. A água 
pura no estado líquido possui condutividade elétrica bem baixa, apenas centésimos 
de mS/cm (milisiemens por centímetro) a 25 0C.  
 

2.6.4 Potencial hidrogeniônico (pH) 
 
O pH é utilizado para expressar a acidez de uma solução. Segundo Richter 

(2005), esse parâmetro pode ser considerado como uma das variáveis ambientais 
mais importantes, ao mesmo tempo em que uma das mais difíceis de se interpretar 
em função do grande número de fatores que podem influenciá-lo. Na maioria das 
águas naturais, o pH da água é influenciado pela concentração de íons H+ 
originados da ionização do ácido carbônico que gera valores baixos de pH, pois 
aumenta a concentração hidrogeniônica, e das reações de íons carbonato e 
bicarbonatos com a água, que elevam os valores de pH para a faixa alcalina, pois 
aumentam a concentração hidrogeniônica. 
 As águas conhecidas como “pretas” (por exemplo, o Rio Negro, no 
Amazonas) possuem pH muito baixo, devido ao excesso de ácidos em solução. O 
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pH de um corpo de água também pode variar, dependendo da área (no espaço) que 
este corpo recebe as águas da chuva, os esgotos e a água do lençol freático. 
Quanto mais ácido for o solo da Bacia, mais ácidas serão as águas deste corpo de 
água (BRANCO, 1986). 
 
 2.6.5 Oxigênio dissolvido (OD) 

 
A determinação da concentração de oxigênio dissolvido é um dos métodos 

mais importantes no controle de qualidade da água. O conteúdo de oxigênio nas 
águas superficiais depende da qualidade e tipo de matérias orgânicas instáveis 
contidas na água. A quantidade de oxigênio que a água pode conter é pequena, 
devido à sua baixa solubilidade 9,1mg/L a 20 ºC (RICHTER, 2005). 

Segundo Von Sperling (1998), o oxigênio dissolvido é o principal parâmetro 
de caracterização dos efeitos da poluição das águas por despejos orgânicos. Dados 
da concentração de oxigênio dissolvido nas águas representam uma informação 
básica, a depender da presença ou ausência de oxigênio, que fixa as vias de 
mineralização aeróbica e anaeróbica da matéria orgânica e o tipo de fotossíntese.  
 O oxigênio dissolvido é vital para os seres aquáticos aeróbicos, todos os 
organismos vivos dependem de uma forma ou outra do oxigênio para manter os 
processos metabólicos de produção de energia e de reprodução.  A água isenta de 
contaminação orgânica apresenta uma concentração de oxigênio dissolvido limite 
que depende da sua temperatura e da pressão atmosférica local e que se denomina 
concentração de saturação de oxigênio dissolvido. O teor de oxigênio dissolvido é 
um fator importante à preservação da fauna e flora aquática (BRANCO, 1986). 
 Sua origem natural na água é a dissolução do gás oxigênio atmosférico e a 
produção pelos organismos fotossintéticos. As perdas são o consumo pela 
decomposição de matéria orgânica. O oxigênio é um gás pouco solúvel em água, à 
pressão de um atmosfera, seu coeficiente de solubilidade varia entre 14,6 mg/L a 0 
0C até 7,6 mg/L a 30 0C. Em águas contaminadas, a quantidade de oxigênio 
dissolvido é ainda menor que em condições naturais.  
 Quadro 01 - Concentração de Saturação de OD e sobrevivência dos peixes 
 

Concentração de OD (mg/L) Conseqüências 

4 – 5 Morrem os peixes mais 
exigentes 

2 Todos os peixes morrem 

0 Condição de anaerobiose 
 
Fonte: Branco, (1986) 
 
 2.6.6 Salinidade 
 
 Segundo Richter (2005), salinidade é a medida da quantidade de sais 
existentes em massas de água naturais - um oceano, um lago, um estuário ou um 
aquífero. Tradicionalmente, esta medida era expressa em gramas de sal em um litro 
de água ou ainda em porcentagem. No entanto, com as novas técnicas de medição, 
fundamentalmente electrônicas, ou seja, medindo a condutividade de uma amostra 
de água, em comparação com um padrão, considera-se que a salinidade não tem 
unidades. A água dos oceanos da Terra tem uma salinidade média aproximada de 
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35. Considera-se água salobra aquela que tem salinidades entre 0,5 e 30. Desta 
maneira, a "água doce" pode ter uma salinidade entre 0 e 0,5, no entanto, esta 
"salinidade" pode ser devida a compostos químicos muito diferentes da água do mar. 
Os íons de sódio, potássio, cálcio, magnésio, cloro, sulfato e bicarbonato são os 
maiores contribuintes para a salinidade da água. 
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3 MATERIAL E MÉTODO 

3.1. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 
 

A área estudada, mostrada na Figura 02, está inserida na Bacia do 
Recôncavo Sul da divisão hidrográfica do Estado da Bahia, proposta pelo Plano 
Diretor de Recursos Hídricos da Bahia (1996), para fins de planejamento e 
gerenciamento integrado dos recursos hídricos, ocupa uma área de 6.900 km2, 
equivalente a 39% da área da Bacia com 17.540 km2. Ao norte e oeste faz limite 
com a bacia do rio Paraguaçu, ao sul com a bacia de rio de Contas e a leste com o 
Oceano Atlântico. Esta área localiza-se entre as coordenadas 12º 30’ e 13º 35’de 
latitude sul, e 38º 55’e 40º 25’de longitude oeste. Ao longo do percurso do rio, da sua 
nascente até o encontro com o mar, são encontradas vegetações de caatinga (Alto 
Jiquiriçá), sucedida por florestas remanescentes da Mata Atlântica (Baixo Jiquiriçá), 
ambas bastante descaracterizadas pela ação antrópica.  

No estudo de caso Jiquiriçá – Gestão Participativa dos Recursos Hídricos da 
Bacia do Rio Jiquiriçá, Batista (2003) indica que a população total da área da bacia, 
conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, Censo 
Demográfico de 2000, é de 440.420 pessoas, estando 58% em áreas urbanas e 
42% em zona rural. Esta população está distribuída de forma irregular pelos 
Municípios, que são de médio e pequeno porte (de 2.400 a 200 km2) e distribuídos 
em 47 distritos. Apenas sete Municípios superam o patamar dos 20.000 habitantes, 
com uma densidade demográfica média de 27,1 hab/km2. O índice de pobreza é 
alto, apenas 3% das famílias têm renda superior a dois salários mínimos e quase 
metade sequer possui renda formal. O quadro se agrava quando se constata o 
índice de analfabetismo, superior à metade da população adulta. (BATISTA, 2003). 

O rio principal da bacia é o Jiquiriçá, que nasce no Planalto de Maracás e 
deságua no Oceano Atlântico entre os municípios de Jaquaripe e Valença, 
percorrendo cerca de 190 km de extensão, reunindo grande importância ambiental e 
socioeconômica para a região. O rio Jiquiriçá é abastecido por vários afluentes, 
principalmente na média e baixa bacia na margem esquerda o riacho Xenxém, 
riacho do Melo, rio de Brejões, riacho do Boqueirão (da Prata), rio Jiquiriçá Mirim, rio 
Corta Mão, rio Riachão, rio Tiriri e o riacho dos Cavalos. Em sua margem direita 
destaca-se o rio Geléia, rio Casca (Santana), rio Olhos D’Água, riacho Eng. Velho, 
rio da Areia e o rio das Velhas (IBGE, l999). 

Na área da nascente do Jiquiriçá se desenvolveu a cidade de Maracás. Este 
local tem a formação de um anfiteatro, hoje, totalmente descaracterizado pelos 
constantes desmatamentos e construções residenciais. Esta área foi loteada e no 
principal olho de água, em 1925, foi construída uma casa, de acordo com o senso 
comum, para “proteger” a nascente (BARRETO et al, 2002). 

A mesma pesquisadora expõe que a bacia hidrográfica é formada por 25 
municípios: Amargosa, Brejões, Cravolândia, Elísio Medrado, Iaçu, Irajuba, Itaquara, 
Itatim, Itiruçú, Jaguaquara, Jaguaripe, Jiquiriçá, Lafaiete Coutinho, Lage, Lagedo do 
Tabocal, Maracás, Milagres, Mutuípe, Nova Itarana, Planaltino, Santa Inês, Santa 
Terezinha, São Miguel das Matas, Ubaíra e Valença. Para melhor visualização a 
figura 02 ilustra a Bacia do rio Jiquiriçá. Este banha as sedes dos municípios de 
Maracás, Irajuba, Santa Inês, Ubaíra, Jiquiriçá, Mutuípe e Laje.  
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Figura 02 - Área de estudo 
Fonte: SRH adaptado (2006) 
 
3.1.1 ASPECTOS FÍSICOS 
 
3.1.1.1 Clima 

 
O Programa de Recuperação Ambiental da Bacia do Rio Jiquiriçá - PRABRJ 

(1997), em seu relatório aponta que a bacia hidrográfica do rio Jiquiriçá apresenta 
características climáticas tropicais, influenciadas pela altitude das áreas planálticas, 
a oeste, e pela maritimidade a leste. A temperatura média anual diminui da orla 
marítima, onde os índices são superiores, a 24 ºC, até o planalto de Maracás, a 
oeste, atingindo os 19 ºC. Da mesma maneira, a pluviosidade aponta uma gradação 
entre a área costeira com totais anuais elevados, superiores a 2.000 mm, até a 
extremidade noroeste da bacia com índices pluviais inferiores a 600 mm. 

As penetrações das frentes frias pelo litoral, durante todo o ano, e os 
mecanismos das brisas marítimas e terrestres, associados aos alísios de SE, são 
responsáveis pela farta pluviosidade da área costeira e regular distribuição mensal, 
não registrando período seco. 

De acordo com a classificação de Koppen, na área da bacia destacam os 
seguintes tipos climáticos: Cwb, Bsh, Am, Af (FARIA, 2000). 

Af - caracteriza-se por ser de clima tropical quente, com temperatura média 
anual Superior a 18 ºC, abrangindo a faixa litorânea da bacia e penetra para o 
interior até a cidade de Laje, possuindo uma pluviosidade média de 1.750 a 2000 
mm. Para a caracterização Am, possui o clima Sub-úmido, de transição quente com 
temperatura média superior a 18 ºC localizado entre as cidades de Laje e Santa Inês 
e se estende para Sudoeste, acompanhando o Planalto de Jaguaquara, 
caracterizado por uma pluviosidade média entre 800 a 1.500 mm. A classificação 
Cwb de clima mesotérmico com uma temperatura média inferior a 18 ºC e o mês 
mais quente 22 ºC, abrangindo a área planáltica com altitude superior a 900 m, em 
torno da cidade de Maracás. Essa localização possui uma pluviosidade média entre 
800 a 900 mm. E por fim a classificação Bsh, caracterizada por o clima semi-árido, 
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quente, com temperatura média no mês mais frio não inferior a 18 ºC e o mês mais 
quente a temperatura é superior a 22 ºC, abrangindo setores norte e noroeste da 
bacia, com exceção da área planáltica, cuja pluviosidade média Inferior a 800 mm  
(FARIA, 2000). 

A região de clima semi-árido, encontrada nas porções norte e noroeste da 
bacia (Alto Jiquiriçá), exceto nas áreas de planalto, apresenta distribuição 
pluviométrica irregular, com a maioria dos cursos de água intermitente e de caráter 
torrencial. A faixa de transição, entre os climas subúmidos e semi-árido (Médio 
Jiquiriçá), é caracterizada por duas estações bem definidas: uma chuvosa e outra 
seca. A região de clima tropical quente e úmido, sem estação seca, também está 
presente na bacia, sendo caracterizada pela predominância de espécies arbórea, 
arbustiva e de manguezais. A bacia do rio Jiquiriçá (também conhecida como Alto 
Jiquiriçá) reflete bem essa diversidade. Devido à baixa intensidade de chuvas, os 
cursos de água próximos à nascente são na maioria de caráter intermitente e 
torrencial, e é apenas a partir da metade de seu trajeto, nas proximidades da cidade 
de Ubaíra, que o rio Jiquiriçá ganha força (FARIA, 2000). 

 
3.1.1.2 Geologia/ geomorfologia 

 
O Plano Diretor da Bacia do Recôncavo Sul - PDBRS (1995) informa que a 

bacia do Jiquiriçá é formada por seis unidades geomorfológicas bastantes distintas 
que contribuem para a paisagem pitoresca da região, tais como: Planalto 
Geraizinhos, Maciço Central, Serras Marginais, Tabuleiro Pré-Litorâneo, Tabuleiro 
Interiorano e planícies Flúvio-marinhas. A região também apresenta uma variação 
climática que contribui para o desenvolvimento das diversas atividades agrícolas. 

A alta bacia do Jiquiriçá localiza-se no Planalto dos Geraizinhos, também 
denominada pela população como Planalto de Maracás. A formação está em cotas 
altimétricas superiores a 500m e em alguns locais chega a atingir até 950m. A 
nascente do rio Jiquiriçá se encontra nesta unidade, na cidade de Maracás. As 
serras marginais predominam nas regiões de Santa Inês e Jiquiriçá caracterizadas 
por morros e colinas, com vales encaixados e profundidade variando de 60 a 150m. 
Estes relevos situam-se em altitudes de aproximadamente de 400m                                                          
(PDBRS, 1995). 

A média e baixa bacia do Jiquiriçá, aproximadamente a partir da cidade de 
Mutuípe, predomina os Tabuleiros Pré-litorâneos representados por colinas com 
vales com profundidades entre 20 e 100m e altitudes entre 100 a 200 metros.  Nesta 
unidade estão os municípios de Amargosa, Mutuípe, Laje e Valença. 

Os Tabuleiros Interioranos apresentam altitudes em torno de 200m, relevo de 
topos concordantes, porém, pouco elevado e com aprofundamento da drenagem 
variando de 6 a 40m. Nesta unidade está localizada a baixa bacia do Jiquiriçá. 

A foz do Jiquiriçá encontra-se na faixa das Planícies Marinhas e 
Flúviomarinhas, entre os municípios de Jaguaripe e Valença. Esta área é 
caracterizada por planície resultante de combinação dos processos marinhos e 
fluviais decorrentes de terrenos arenosos, cordões e praias.  

 
3.1.1.3 Solos 

 
A bacia é formada por diversos tipos de solos resultantes da ação integrada 

do clima, organismos, material de origem, relevo e tempo.  Nesta área há 
predominância de solos dos tipos latossolos vermelho-amarelos distróficos e álicos, 
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latossolos amarelos álicos, de textura predominante argilosa, associados a solos 
podzólicos distróficos de textura média/argilosa. 

O solo podzólicos vermelho-amarelo eutrófico é predominante ao sul da 
cidade de Santa Inês. Em toda faixa litorânea há ocorrência do solo podzol 
hidromórfico, as areias quartzosas hidrmórficas e as areias quartzosas marinhas 
(BATISTA, 2003). 

 
3.1.1.4 Vegetação 

 
 De acordo com o relatório do Programa de Recuperação Ambiental da Bacia 

do Jiquiriçá (1997), a formação vegetal da área em estudo é reflexo das condições 
de clima, solo, relevo e distribuição das chuvas. Na região do planalto, sob clima 
sub-úmido, há domínio da Floresta Estacional decidual, caracterizado por vegetação 
que perdem as folhas durante o período seco.  

Na faixa médio/superior da bacia sob domínio dos climas semi-áridos, 
predominam a caatinga, modificada por intenso processo de antropização, devido à 
formação de pastagens para a criação extensiva de bovinos e caprinos. Na faixa do 
clima úmido há predominância da Floresta Ombrófila Densa ou Mata Atlântica, 
totalmente modificada pela ação antrópica e domínio da agropecuária e cultura 
cacaueira. Na zona litorânea, verifica-se a ocorrência de mangues e restingas, 
também sujeitos a processos antrópicos. 

É importante ressaltar que a principal característica da sub-bacia é a 
diversidade sócio-ambiental. A riqueza natural da bacia é resultado de uma variação 
climática e econômica extrema em um espaço territorial pequeno. O clima ameno do 
litoral propicia a formação vegetal de mangues, coqueirais, restingas, passando 
pelas áreas intermediárias de Floresta Ombrófila, no passado, apresentando uma 
grande diversidade de fauna e flora e hoje, grande parte da biodiversidade da flora 
foi substituída por pastagens e a variedade da fauna pela criação bovina (BATISTA, 
2003). 
 
3.1.2 Caracterização sócio - econômica  
 

A agricultura tradicional, predominante na maior parte da bacia, está voltada 
para os cultivos de subsistência, praticada de forma itinerante, com mão de obra 
predominantemente familiar. A agricultura moderna, com utilização intensiva e 
indiscriminada de fertilizantes químicos e defensivos agrícolas, desenvolve-se no 
trecho superior da bacia, principalmente com o cultivo de maracujá, tomate e café 
destacando o município de Maracás (BATISTA, 2003). 

A pecuária extensiva é uma atividade desenvolvida em toda a região, embora 
mais concentrada na parte noroeste da bacia (clima semi-árido), onde as pastagens 
são normalmente utilizadas de forma extensiva, com baixa produtividade.  

A maioria dos municípios consorciados capta água diretamente dos 
mananciais da bacia e utiliza a rede de drenagem pluvial para lançarem seus 
esgotos sem tratamento. A fossa séptica é uma solução adotada em boa parte da 
região, embora o seu mau uso e a falta de manutenção têm poluído os cursos de 
água. A disposição inadequada dos resíduos sólidos ocorre em todos os municípios 
da bacia, seja sobre o solo ou às margens dos rios, ocasionando alterações 
significativas na qualidade da água e obstrução das ações de escoamento dos 
cursos de água (BARRETO et al, 2002). 
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3.2 TIPOLOGIA DE ESTUDO 
 

A partir da necessidade de obtenção de dados primários, a atividade de 
pesquisa baseou-se na investigação detalhada, sistemática, empírica e crítica da 
análise dos dados, com o objetivo de descrever os seis parâmetros de qualidade da 
água do rio Jiquiriçá. E comparar com a Legislação em vigor que caracteriza os 
corpos de água bruta. 

Diante disso, a presente pesquisa foi desenvolvida com a intensão 
fundamental de investigar, mediante coleta e organização dos dados, com a 
finalidade de conhecer as variações dos parâmetros escolhidos para estudo. Para 
tal, dados e evidências, sejam eles qualitativos ou quantitativos, foram levantados, 
inicialmente através de uma pesquisa exploratória, buscando-se informações 
publicadas ou secundárias. Assim, a pesquisa utilizou diversos autores, a 
Legislação brasileira, documentos diversos, dissertações de pesquisadores sobre o 
tema e site especializados da internet. A pesquisa realizada, quanto à forma de 
estudo, foi a descritiva, onde os fatos são observados, analisados, tabulados e 
interpretados, sem nenhum tipo de manipulação e/ou interferência.  

Quanto ao objeto, a pesquisa tem características de pesquisa bibliográfica, 
quando foi procedido um levantamento do tema já trabalhado por outros 
pesquisadores, buscando os conhecimentos já catalogados em livros, internet e 
diversas outras fontes. Também adquire conotação de uma pesquisa de campo, 
logo que foi determinada a localização exata em GPS, onde foram coletadas as 
informações com o aparelho de campo HORIBA, este aparelho possui 
multisensores que em contato com a água registra de forma digital os valores dos 
parâmetros selecionados para estudo, de propriedade da UESC. Ao longo do 
percurso do rio Jiquiriçá investigou - se assim seis parâmetros de qualidade da 
água do rio Jiquiriçá. 

Assim o método escolhido da investigação imparcial, sucessiva, metódica, 
estruturada de forma sistemática, de observação e coleta de dados in loco, 
tabulação e análises dos dados. 
 
3.3. AMOSTRAGEM 
 

As coletas foram realizadas em 22 de julho e 20 de agosto de 2007, durante o 
dia todo. 

Foram realizadas três expedições, a primeira avaliou-se in loco os pontos 
mais expressivos em seu curso registrando em GPS as coordenadas geográficas de 
cada ponto a ser estudado, e em outras duas expedições para coletar dados com o 
aparelho de campo HORIBA, conforme foto em anexo, dos valores encontrados para 
os parâmetros escolhidos para estudo, sobre qualidade de água.   

O rio Jiquiriçá foi dividido em trechos de acordo com a localização de 
possíveis ações impactantes conforme o quadro dois, ou seja, próximo às cidades 
banhadas por ele, sendo corpo receptor direto das sete cidades banhadas pelo rio 
como também em sua nascente com um total de 10 pontos de amostragem.  
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Quadro 02 - Local Geográfico dos Pontos de coleta em coordenadas UTM.     
   

PONTO LOCALIZAÇÃO 

LATITUDE 
LONGITUDE (UTM) ALT(M) 

JÇ O1 Nascente do Jiquiriçá  8513558 0345158 948 

JÇ O2 Jusante de Irajuba 8502264 0390069 504 

JÇ O3 Montante de Santa Inês 8501248 0410403 398 

JÇ O4 Jusante de Santa Inês 8533884 0416600 364 

JÇ O5 Montante de Ubaíra 8534088 0426744 329 

JÇ O6 Jusante de Ubaíra 8532880 0429733 324 

JÇ O7 Montante de Jiquiriçá 8534718 0435711 277 

JÇ O8 Montante de Mutuípe 8535676 0441517 247 

JÇ O9 Jusante de Mutuípe 8538460 0445194 199 

JÇ 10 Br 101jusante de Lage  8543596 0465430 138 

 
No quadro 02 se observa os locais selecionados para estudo no rio Jiquiriçá, 

em coordenadas UTM, e no quadro 03, a distância entre os pontos de coleta. 
 
Quadro 03 - Distância entre os pontos de coleta de dados. 
 

TRECHO DISTÂNCIA 
(KM) 

TRECHO DISTÂNCIA 
(Km) P1� P2 47 P5� P6 3,3 

P2� P3 20,5 P6� P7 6,3 
P3� P4 33,3 P7� P8 6 
P4� P5 10,2 P8� P9 4,7 

  P9� P10 21 
 
  

Os parâmetros fisico-químicos avaliados foram: pH, condutividade elétrica, 
salinidade, oxigênio dissolvido, turbidez e temperatura do rio. Estas variáveis foram 
avaliadas com o equipamento de campo o waterquality checker, marca HORIBA, 
esse aparelho contém multisensor quando em contato com a água consegue aferir 
com precisão digital os parâmetros em estudo - de propriedade da UESC. A 
máquina fotográfica digital, um receptor de GPS marca Garmim e o carro, do próprio 
autor foram utilizados como transporte e equipamentos de pesquisa. Em cada um 
dos dez pontos, foram coletados dados do aparelho deixando a parte do multisensor 
entre 30 e 40 cm abaixo da superfície, aproximadamente no meio do canal como 
mostra na  Figura 03, e anotando os valores encontrados em uma planilha, também 
foi fotografado o aparelho no exato momento que estabilizava o valor de cada 
parâmetro.  
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Figura-03 Ponto correto para coleta de amostras de água em rios. 
 
Fonte: Adaptado de CETESB (2005). 
 
 
3.4 COLETA DE DADOS – PESQUISA DE CAMPO 

 
3.4.1 Ponto 01: Nascente do rio Jiquiriçá 

  
 Ponto localizado na nascente do rio, no município de Maracás - BA, em área 
na sede municipal, onde a Prefeitura realizou um projeto de recuperação no entorno 
da nascente com uma área de 2,4 há, ilustrado na Figura 04, porém existe uma casa 
construída no local exato da nascente do rio Jiquiriçá. 
 

 
Figura 04 - Ponto 01. Área da nascente do rio e coleta de dados. 
 
3.4.2 Ponto 02: BR 116 Km 640 à jusante de Irajuba – BA 

 
 Este ponto de coleta localiza – se à margem desta rodovia onde há a segunda 
represa em um trecho de aproximadamente 50 km de sua nascente, com 
característica de água parada, sendo corpo receptor dos efluentes da cidade de 
Irajuba, a Figura 05 vem ilustrar e demonstrar o local escolhido para estudo.  
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Figura 05 - Ponto 02 km 604 da Br 116, à margem da rodovia em uma represa. 
 
3.4.3 Ponto 03: à montante se Santa Inês – BA 

 
 Situado sob uma ponte antes de receber os esgotos dessa cidade. Não existe 
mata ciliar com presença de resíduos sólidos como garrafas plásticas, fezes de 
animais nas margens e pouca vazão de água, a Figura 06 ilustra e mostra o aspecto 
físico do local de estudo. 
 

 
Figura 06 - Ponto 03 à montante da cidade de Santa Inês – BA. 
 
3.4.4 Ponto 04: à jusante se Santa Inês – BA 

 
 Trata-se de um porto de coleta no Assentamento Natu de Assis, a 33 Km à 
jusante da cidade de Santa Inês. Neste local, existe a presença de mata ciliar, 
porém muito impactada. Para melhor visualizar as condições físicas do Ponto 4, a 
Figura 07 vem ilustrar o local em estudo. 
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 Figura 07 - Ponto 04 à jusante de Santa Inês no assentamento Natu de Assis. 
 
3.4.5 Ponto 05: à montante de Ubaíra – BA 

 
 Localizado nas proximidades da sede municipal com mata ciliar toda 
suprimida para dar lugar à pastagem. Escolhido sob uma ponte onde o fluxo de água 
está concentrado, com maior volume de água que o ponto anterior, sem práticas de 
conservação, a foto da Figura 08 ilustra o local. 
 

 
Figura 08 - Aspecto físico do ponto 05 à montante de Ubaíra. 
 
3.4.6 Ponto 06: à jusante de Ubaíra – BA 

 
 Trata–se de um ponto de coleta em um local depois de receber os despejos 
da cidade, com pastagem, supressão da mata ciliar, com habitações nas suas 
proximidades também sem práticas de conservação principalmente ao recurso 
hídrico. A foto da Figura 09 apresenta o local escolhido para estudo 
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Figura 09 - Aspecto físico do ponto 06 a jusante Ubaíra. 
 
 
3.4.7 Ponto 07: à montante de Jiquiriçá – BA 

 
 Ponto de grande representatividade no médio Jiquiriçá quando o rio se 
encontra maior em volume de água, sem respeito às áreas de preservação 
permanente, margens totalmente desmatadas, com sinais de erosão e pisoteio de 
animais. Para ilustrar este ponto, a foto da Figura 10 mostra a ação irregular com o 
meio ambiente.  
 

 
Figura 10 - Aspecto físico do ponto 07 à montante de Jiquiriçá. 
 
3.4.8 Ponto 08: à montante de Mutuípe – BA 

 
 Esse ponto apresenta uma diferença representativa em volume e vazão de 
água no curso do rio. Após receber água de afluentes, o rio Jiquiriçá começa a 
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ganhar força. As fotos da Figura 11 apresentam o aspecto físico deste local 
escolhido para estudo na parte média da bacia do rio Jiquiriçá. 
 

 
Figura 11- Ponto 08: à montante de Mutuípe – BA 
 
3.4.9 Ponto 09: à jusante de Mutuípe – BA 

 
 Esse ponto é um local depois de receber os despejos da cidade, com 
pastagem, matadouro de animais em sua proximidade, supressão da mata ciliar, 
com habitações nas suas proximidades, e fazendas de pecuária. A Figura 12 
apresenta o local escolhido para estudo 
 

 
Figura 12 - Visão do aspecto físico do local em estudo. 
 
3.4.10 Ponto 10 à jusante de Lage – BA na Br 101. 

 
 Ponto final do estudo do rio Jiquiriçá, sob a ponte na Br 101, na entrada de 
Lage, após percorrer cerca de 150 Km desde sua nascente, sendo corpo receptor 
dos mais variados efluentes gerados na bacia. A figura 13 apresenta o aspecto físico 
e ambiental do local, está cerca de 40 Km de sua foz. 
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Figura 13 - Ponto 10. Último ponto em estudo. 
 
3.5 MÉTODOS DE ANÁLISE 
 
 Todos os resultados foram analisados levando-se em conta as características 
hidrológicas da área de drenagem de cada ponto de amostragem para cada 
parâmetro de qualidade estudado neste trabalho. 
 Os dados observados no aparelho de campo HORIBA, já mencionado 
anteriormente, foram fotografados e compilados (no quadro em apêndice) com 
valores pontuais de cada variável, para cada ponto de amostragem traçando-se 
gráficos para melhor visualização do comportamento das seis variáveis em estudo 
no percurso do rio estudado entre as cidades de Maracás até à jusante de Lage - 
Ba.  

Nestes gráficos foram explicitadas as situações pontuais objetivando 
determinar o comportamento de cada parâmetro no percurso nos dez pontos de 
coleta de dados escolhidos e registrados por um receptor GPS marca Garmmim.  A 
primeira expedição foi realizada no dia 12/03/2007, para escolha de cada ponto de 
coleta de dados com maior representatividade, ou seja, praticamente próximos de 
cidades banhadas pelo rio Jiquiriçá. A segunda expedição - já coletando dados no 
campo com o aparelho no dia 22/07/2007, e a terceira e última realizada no dia 
20/08/2007. Na primeira viagem de coleta de dados o tempo estava seco e a 
segunda viagem de coleta de dados em campo o tempo estava chuvoso.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
4.1 POTENCIAL HIDROGENIÔNICO (PH) 
 
 O pH variou de 6,4 a 8,45 entre os dez pontos de coleta, nos meses de 
pesquisa. Não existe diferença significativa entre as medições de pH nos pontos de 
coleta. A Figura 14 ilustra a variação do pH nas duas coletas realizadas, desde sua 
nascente na cidade de Maracás até à jusante da cidade de Lage, na Br 101, a 
aproximadamente 40 Km do seu encontro com o mar.  

 Nesta Figura pode ser observada homogeneidade dos valores coletados ao 
longo do curso do rio. Somente na nascente houve uma amplitude um pouco maior 
nos valores entre as duas coletas. Porém, na segunda coleta chovia e o volume de 
água na nascente estava um pouco maior, demonstrando aparentemente que este 
rio apresenta um caráter neutro a básico mantendo-se dentro dos padrões de 
qualidade para os corpos de água da classe, segundo a resolução CONAMA 
357/2005. Que fixa limites entre 06 a 09 para corpos de água classe 2. 
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Figura 14 - Variação do potencial hidrogeniônico (pH) nos pontos de coleta. 
 
 Tundisi (2000) reforça que a grande maioria dos corpos de água continentais 
tem pH variando entre 6 e 8, no entanto podem-se encontrar ambientes mais ácidos 
ou mais alcalinos. No Brasil o potencial hidrogeniônico mais alto são encontrados 
geralmente, em região com balanço hídrico negativo (onde a precipitação é menor 
do que a evapotranspiração); em regiões em que os ecossistemas aquáticos são, 
em diferentes graus de intensidade como é bem definida as três partes da bacia o 
alto Jiquiriçá, o médio e o baixo Jiquiriçá. Segundo Richter (1991), para a faixa de 
pH na média de 8 podem estar presentes na água os seguintes tipos de alcalinidade 
Carbonatos e bicarbonatos.  
 Pinho (2001), em estudo realizado sobre a qualidade das águas do rio 
Cachoeira, verificou valores de pH das águas entre 6,9 e 8,50. Apresentando 
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semelhança com os valores encontrados neste trabalho, apesar das diferenças 
físicas entre as duas bacias. 
 
 4.2 CONDUTIVIDADE E SALINIDADE 
 
 As análises dos dados mostram que esses dois parâmetros apresentam 
comportamentos semelhantes, crescentes, no alto Jiquiriçá até a cidade de Santa 
Inês, voltando a decrescer no médio Jiquiriçá. Batista (2003) afirma que a bacia é 
formada por diversos tipos de solo e, na parte alta, onde a condutividade elétrica tem 
um crescimento ascendente assim como a salinidade conforme a figura 15. A 
agricultura moderna como a cafeicultura, cultivo de maracujá e outros, com uso 
indiscriminado de fertilizantes e defensivos agrícolas somados com a pequena 
vazão de água deste trecho, e a construção de uma represa neste segundo ponto de 
coleta do rio pode estar refletindo na quantidade de sais dissolvidos na água, esses 
fatores podem contribuir com o acúmulo de sais dissolvidos.  

 

Variação da condutividade

0

1

2

3

4

5

6

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Pontos de amostragem

V
al

or
es

 d
e 

co
nd

u
tiv

id
ad

e 
(m

S
/c

m
)

Coleta
22/07 

Coleta
20/08 

 

Figura 15 - Variação da condutividade elétrica nos pontos de coleta. 
 

 A salinidade se comporta proporcional à condutividade elétrica conforme a 
Figura 16 variando aparentemente iguais. Possivelmente partes dos fertilizantes 
usados na agricultura podem ser carreados pelo escoamento superficial para os 
cursos de água aumentando os sais dissolvidos na água que reflete nos dados 
encontrados para esse parâmetro. Para os corpos de água classe dois a resolução 
em estudo determina o limite máximo de 0,5% de salinidade para as águas doces. 



� �� �

Variação da salinidade na água

0

0,05

0,1

0,15

0,2

0,25

0,3

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Pontos de amostragem

va
lo

re
s 

d
a 

sa
lin

id
ad

e 
(%

)

 coleta 22/07

 coleta 20/08 

 
Figura 16 - Variação da salinidade nos pontos de coleta. 

 A montante de Ubaíra, já no médio Jiquiriçá, após receber contribuições de 
água de afluentes como o rio Casca e outros já citados, o rio Jiquiriçá ganha força 
com maior volume e vazão de água, provavelmente, há diluição da concentração 
desses sais refletindo na decrescente concentração de salinidade como na 
condutividade conforme a vazão de água aumenta, na parte médio-baixo Jiquiriçá os 
valores apresentam abaixo de 1 mS/cm. Richter (2005), afirma que a água doce 
pode conter até 0,5% de sais dissolvidos. 
  
4.3 TEMPERATURA DA ÁGUA NO RIO 
 
 A temperatura da água no rio a uma profundidade entre 30 cm e 40 cm da 
superfície da lâmina de água, nos dez pontos analisados, variou em média nas duas 
coletas, de 17,4 até 25,5 °C em sua nascente em Maracás, r egistrada também a 
temperatura mais baixa de 16,5 ºC na segunda expedição. Pode ser explicado 
devido sua altitude de 946M registrada em GPS, como também o horário de coleta 
às 07:30 e 07:45 minutos respectivamente, nos outros pontos de coleta a 
temperatura de água comportou-se uniforme em seu percurso não ultrapassando 
25,5 °C, na primeira coleta, e 23 °C, na segunda cole ta, essas temperaturas mais 
amenas ocorreram devido à estação do ano, no inverno, conforme ilustração na 
Figura 17. 
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Figura 17 - Variação da temperatura da água nos pontos de coleta. 
 
4.4 OXIGÊNIO DISSOLVIDO 
 
 O oxigênio dissolvido, ao longo do percurso, apresentou-se com valores muito 
baixos, abaixo de 0,1 mg/L, com exercão do ponto 8, na segunda coleta onde o valor 
registrado foi de 0,23 mg/L. Neste ponto, o rio que estava com uma vazão maior 
devido à chuva, e possui uma corredeira de rochas que faz um revolvimento na água 
aumentando um pouco a concentração de O2 dissolvido, mesmo assim muito abaixo 
do limite estabelecido pela resolução CONAMA 357/2005 de 5 mg/L de O2 

dissolvidos na água, conforme a Figura 18. Esse parâmetro correlaciona-se com os 
esgotos das cidades da bacia hidrográfica, principalmente as cidades banhadas por 
este rio que são lançados diretamente nos cursos de água tendo como seu corpo 
receptor final o rio Jiquiriçá (BATISTA, 2000).  Estes valores pequenos de O2 

refletem a alta carga de matéria orgânica, sendo decomposta onde os 
microrganismos consomem todo o O2 caracterizando uma condição de anaerobiose. 
Segundo Vom Sperling (1998), esses valores tão baixos de oxigênio dissolvido são 
indicativos da presença de matéria orgânica. 
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Figura 18 - Variação do oxigênio dissolvido nos dez pontos de coleta. 
 
 Os resultados apresentados pela SRH em 2001 divergem dos encontrados 
nesta pesquisa, porém vale destacar que somente houve um ponto de coleta em 
comum, o ponto dez no entroncamento da cidade de Lage – BA e os pesquisadores 
da secretaria do estado não realizaram coletas ao longo do rio Jiquiriçá, o que 
impede uma comparação mais conclusiva com os dados deste trabalho. 
 Pinho (2001) detectou no rio cachoeira valores de oxigênio dissolvido que 
variaram de 0,40 até 12,20 mg/L, resultando em enquadrado em três classes da 
resolução CONAMA em vigor na época: classes 1, 2 e 3. As baixas concentrações 
de OD foram explicadas por Pinho (2001), pela redução da qualidade das águas no 
trecho mais urbanizado do rio Cachoeira, resultado dos despejos de esgotos 
domésticos da cidade de Itabuna, e do despejo industrial da Coograp e do 
matadouro de Ferradas.  
 
4.5 TURBIDEZ 
 
 Os dados evidenciam a variação da turbidez entre as coletas, pois na primeira 
coleta o tempo estava seco. Em todos os pontos a turbidez não atingiu 25 UNT e, 
segundo a resolução CONAMA 357/2005, o valor máximo de UNT para corpos de 
água de classe dois é fixado no máximo de 100 UNT. Na segunda coleta, houve 
uma maior oscilação no valor encontrado de turbidez conforme Figura 19, devido o 
tempo apresentar - se chuvoso contribuindo para aumentar a vazão do rio, mesmo 
assim os resultados encontrados nas subdivisões da bacia estão abaixo do limite 
estabelecido pelo CONAMA.  
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Figura 19 - Variação da turbidez nos pontos de coleta. 
 
 Segundo Di Bernardo (2002), os sólidos em suspensão servem de abrigo 
para microrganismos patogênicos como também dificulta a penetração da luz, 
prejudicando a fotossíntese. Batista (2003) afirma que em toda a bacia hidrográfica 
do rio Jiquiriçá o desmatamento predatório e a supressão da mata ciliar, além de 
outras práticas agropecuárias inadequadas, contribuem para o assoreamento dos 
cursos de água aumentando os sólidos dissolvidos na água que influi no valor da 
turbidez.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 Com o presente estudo sobre as águas do rio Jiquiriçá, para o período de 
observação no ano de 2007, pode-se observar: 

  O rio Jiquiriçá apresenta suas águas com temperatura entre 17,4 até 25,5 °C 
com certa homogeneidade, com exceção da nascente que possui uma maior altitude 
e isso influi na temperatura neste local, e o restante dos locais amostrados não 
ultrapassou 25,5 °C em todas as coletas. 

 A turbidez apresenta uma variação, principalmente na segunda coleta com o 
tempo chuvoso, muito abaixo do limite estabelecido pela resolução CONAMA para 
corpos de água de classe 02, nas amostras realizadas a turbidez atingiu o valor de 
25 UNT. 

 O pH das águas do rio comportou-se de neutro a levemente básico dentro dos 
padrões exigidos pela legislação e com pouca variação nos dez pontos analisados 
dentro dos padrões estabelecidos pelo CONAMA. 

 A salinidade apresentou uma variação crescente no alto Jiquiriçá até atingir o 
valor máximo de 0,27 dentro dos limites para água doce, 0,5 e decrescendo no 
médio e baixo Jiquiriçá com variação proporcional à condutividade elétrica. 

 Na análise de oxigênio dissolvido apresentou-se a maior conseqüência das 
ações humanas mal planejadas, os esgotos domésticos lançados in natura no rio 
Jiquiriçá refletem na concentração deste gás dissolvido nas águas do rio, com 
valores abaixo de 0,1 mg/L em quase todas as amostras e muito inferior ao limite 
estabelecido pela resolução CONAMA 357/2005 fixado em 5 mg/L, caracterizando 
condição de anaerobiose no percurso estudado, que demonstra um significativo 
processo de degradação da qualidade da água deste rio. Persistindo as condições 
atuais, a tendência é um progressivo agravamento da contaminação das águas do 
rio, em virtude do dinamismo da urbanização e atividades de produção na área. 

 Em virtude da importância da vazão e da velocidade da análise das águas, é 
necessário o desenvolvimento de estudos complementares para superar esta 
deficiência de informação. 

 É válido e de grande importância à necessidade de implementar rede de 
informações atualizadas de fontes de contaminação com quantificação e 
qualificação de efluentes. 

 Entre os seis parâmetros estudados, somente um apresentou – se fora dos 
limites da resolução CONAMA 357/2005, o oxigênio dissolvido tendendo a zero no 
percurso do rio, muito sério, porém a água é passível de tratamento. 

 As ações antrópicas estão degradando o rio Jiquiriçá. Não há preservação 
deste curso de água, respeito à área de preservação permanente conforme a Lei 
4771/65 ou projetos que visem melhorar esta situação, sendo fundamental o 
investimento no tratamento de águas residuárias principalmente os esgotos 
domésticos, sem o que nenhuma alternativa de gerenciamento poderá ser eficaz no 
horizonte de médio e longo prazo. 
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